
Aula	5	
Integração	de	dados	ambientais	
em	planejamento	ambiental	



Indicadores	e	integração	de	dados	ambientais	em	
planejamento	ambiental	

	

1.   Orientações	para	o	acompanhamento	do	
seminário	

2.   Como	integrar	dados	em	planejamento	
ambiental?	

3.   Indicadores	integrados	–	index:	barômetro	da	
sustentabilidade	

4.   Discussão	sobre	exercício	de	indicadores/	
indicadores	integrados	



Apresentação	Seminário	parcial:	análise	de	planos-	aulas	
25/09	e	02/10	

	Para	o	acompanhamento	do	andamento	do	trabalho	final	os	
grupos	devem	apresentar	o	plano	escolhido	e	sua	
contextualização.	
� Itens	obrigatórios	a	serem	apresentados	no	
acompanhamento:	
� 	1)	Breve	caracterização	do	plano	
� 2)	Objetivos	
� 3)	Metas	
� 4)	Diagnóstico	Ambiental:	descrever	como	é	feito	o	
diagnóstico;	apresentar	uma	análise	dos	indicadores	(se	feita	
ou	como	poderia	ser	realizada);	discutir	como	a	abordagem	
de	SE	poderia	ser	aplicada	no	referido	plano	
� Deverá	ser	entregue	uma	apresentação	de	5	a	7	slides	no	e-
mail	da	professora	até	as	20	horas	do	dia	19/9	e	01/10	
		



Apresentações	do	Seminário	Parcial:	25/09	e	02/10	
(cada	grupo	deverá	preparar	um	ppt	com	cerca	de	5	a	7	slides	e	
um	texto	de	até	5	páginas)	

	2)	Roteiro	de	Análise	no	Seminário	Parcial:		
A	análise	do	plano	selecionado	deve,	minimamente,	conter	
os	seguintes	itens:		
�  a)	Breve	caracterização	do	plano:	1)	apresenta	uma	lista	
de	planos	consultados	e	uma	justificativa	para	a	seleção	do	
plano	escolhido;	2)	apresente	se	há	um	alinhamento	com	
política	que	deu	origem	ao	plano	com	outras	políticas	e	
planos	relacionados;	3)	apresente	se	há	orientações	para	
realização	de	projetos	e	outras	ações	em	nível	decisório	
inferior	ao	plano	em	referência.		

�  b)	Objetivos:	quais	são	os	objetivos	do	plano?	Estão	
explicitamente	apresentados?	São	representativos?	
Discuta.	

	



Apresentações	do	Seminário	Parcial:	25/09	e	02/10	
(cada	grupo	deverá	preparar	um	ppt	com	cerca	de	5	a	7	slides	e	
um	texto	de	até	5	páginas)	

	2)	Roteiro	de	Análise	no	Seminário	Parcial:		
�  c)	Metas:	são	apresentadas	metas?	Há	prazos,	
definições,	compromissos,	responsáveis	e	
responsabilidades?	

� d)	Diagnóstico	Ambiental:	cita	os	temas	
utilizados,	como	foram	descritos	e	analise	se	são	
suficientes	para	atender	os	objetivos	e	metas	do	
planejamento	em	análise.	Como	poderia	ser	
empregada	a	abordagem	de	serviços	ecossistêmicos	
nesse	plano?	Há	indicadores	citados?	São	
apresentados	indicadores	ambientais	para	discussão	
da	situação	atual	e	da	situação	futura.	Comente		



Diretrizes	seminários	
Definição	dos	grupos	dos	Seminário:	
	alunos....	
Planos	regionais:	
�  Plano	diretor	:	Ana	Catharina,	Arthur,	Vitor	Barroso,	Jacqueline,	João	Vitor,	Giovanni	

Cardoso,	
�  Turismo	:	João	Pedro	Tavares,	Felipe	Su.,	Giovana	F.	V.;	Beatriz	Mota,	Breno		
�  Plano	de	bacia	hidrográfica:	Tulio,	Eloi,	Gabriel	Issa,	Thiago	Otsubo	
�  Plano	de	desenvolvimento	regional	:	Alex,	Lucas	Nascimento,	Vinícius.	Arthur	de	

Lucca	

� Planos	setoriais:	
�  Transportes	:	Luca,	Guilherme,	Lucas	Fernando,	Carol,	Luis	Fernando,	Matheus	
�  Resíduos	Sólidos:	Pedro	Gehring,	Isabella	Amendoeira,	José	Marcolino,	Danielle	
�  Saneamento	:	Pedro	Fernandes,	Aline	Canhoto,	Bianca,	Adriana,	Henrique	Oliveira,	

Fernanda	Alves	
�  Energia:	Fábio	Alves,	Douglas	Vieira,	Flávio	Utumi,	Yargo	Carzarim	Rafael	Amaral,	

Cristina	Tiyiaki	



Adaptações	ao	Modelo	P-E-R	





� Os	cientistas	da	EPA	desenvolveram	o	banco	de	dados	
ReefLink	utilizando	uma	abordagem	sistêmica	para	
integrar	os	serviços	ecossistêmicos	ao	processo	de	
decisão,	incluindo	a	elucidação	dos	vínculos	entre	as	
decisões,	as	atividades	humanas	e	o	provisionamento	
de	bens	e	serviços	do	ecossistema	do	recife	



Concept	Map	
Concept	maps	(Cmaps)	visually	represent	relationships	between	concepts.		
-	Identify	which	Socio-Economic	Drivers	create	Pressures	on	the	reef	through	human	activities.		
-	Understand	how	Reef	Ecosystem	condition	may	impact	Ecosystem	Goods	and	Services	which	benefit	society.		
-	Identify	potential	management	or	regulatory	Responses	to	reduce	impacts	on	environmental	resources.		
-	Select	sub-topics	or	related	topics	to	expand	the	Cmap	and	see	more	detailed	information.	

ReefLink	Database	
A	Decision	Support	Tool	for	Linking	Coral	Reefs	and	Society	through	Systems	Thinking	
This	scientific	and	management	information	database	utilizes	systems	thinking	to	describe	the	
linkages	between	decisions,	human	activities,	and	provisioning	of	reef	ecosystem	goods	and	
services.	This	database	provides:	



CMap Description: reeflink database 
 
EPA (http://www.epa.gov/ged/coralreef/models/
EcosystemServices.html 



Forças 
Cmap: fonte EPA 



Estado 
Cmap: fonte EPA 



Pressões 
Cmap: fonte EPA 



Resposta 
Cmap: fonte EPA 



Por	que	usar	indicadores	ambientais	no	planejamento	
ambiental?	

	
ü 	quais	as	vantagens?	
ü 	quais	as	limitações?	

						

	
	

Indicadores	ambientais	
	



Como integrar/sintetizar dados  
em planejamento ambiental? 

	



Exemplo:	Conjunto	mínimo	de	indicadores	para	avaliar	
qualidade	ambiental	e	impactos		ambientais	em	
planejamento	ambiental	(Recatalá	e	Sacristán,	2014)	

�  Recursos	água,	solo,	ar	e	biodiversidade	
�  18	conjuntos	de	indicadores	para	avaliar	a	região	de	Valência	(Espanha)	

com	vistas	ao	planejamento	regional	(p.ex.	expansão	urbana	e	
industrial)	



Exemplo:	Conjunto	mínimo	de	indicadores	para	avaliar	qualidade	
ambiental	e	impactos	ambientais	em	planejamento	ambiental	
(Recatalá	e	Sacristán,	2014)	



Exemplo:	Conjunto	mínimo	de	indicadores	para	avaliar	qualidade	
ambiental	e	impactos	ambientais	em	planejamento	ambiental	
(Recatalá	e	Sacristán,	2014)	

DEFINIÇÃO	DE	UM		CONJUNTO	MÍNIMO	DE	INDICADORES	PARA	TOMADA	DE	
DECISÃO	EM	PLANEJAMENTO	

SELECIONAR	UM	CONJUNTO	DE	INDICADORES	CIENTIFICAMENTE	
VALIDADOS	E	ÚTEIS	PARA	A	TOMADA	DE	DECISÃO	QUANTO	À	AVALIAÇÃO	

DA	QUALIDADE	DO	RECURSO	NATURAL	

SELECIONAR	UM	CONJUNTO	DE	INDICADORES	CIENTIFICAMENTE	
VALIDADOS	E	ÚTEIS	PARA	A	TOMADA	DE	DECISÃO	QUANTO	À	AVALIAÇÃO	

DA	QUALIDADE	DO	RECURSO	NATURAL	

IDENTIFICAR	AS	CARACTERÍSTICAS	E	PROPRIEDADES	DOS	RECURSOS	
NATURAIS	QUE	REFLETEM	MUDANÇAS	NAS	SUAS	FUNÇÕES	RELEVANTES	

(INDICADORES)	

IDENTIFICAR	OS	FATORES	E	PROCESSOS	AMBIENTAIS	QUE	AFETAM	AS	
FUNÇÕES	DOS	RECURSOS	NATURAIS	

IDENTIFICAR	AS	FUNÇÕES	DOS	RECURSOS	NATURAIS	RELEVANTES	PARA	
AVALIAR	SUA	QUALIDADE	



Exemplo:	Conjunto	mínimo	de	indicadores	para	avaliar	qualidade	
ambiental	e	impactos	ambientais	em	planejamento	ambiental	
(Recatalá	e	Sacristán,	2014)	

�  Recursos	água,	solo,	ar	e	biodiversidade	
�  18	conjuntos	de	indicadores	para	avaliar	a	região	de	Valência	com	

vistas	a	planejamento	regional:	NO2,	O3,	condutividade,	C	orgânico,	
DQO,	O2	dissolvido,	Nitratos,	coliformes	totais,	Cu,	área	
impermeabilizada,	área	afetada	por	fogo,	área	ocupada	por	vegetação	
natural,	área	irrigada,	áreas	protegidas,	espécies	da	fauna	criticamente	
ameaçadas	de	extinção,	espécies	vulneráveis	da	fauna,	espécies	da	
fauna	quase	ameaçadas	de	extinção,	espécies	da	flora	quase	ameaçadas	
de	extinção	

�  Fontes	de	dados	para	obtenção	desses	indicadores:	órgãos	ambientais	
da	região	de	Valência	



Exemplo:	Conjunto	mínimo	de	indicadores	para	avaliar	qualidade	
ambiental	e	impactos	ambientais	em	planejamento	ambiental	
(Recatalá	e	Sacristán,	2014)	

�  Classes	de	qualidade	
						de	recursos	
A	partir	da	PCA	(Principal	
Component	Analysis)	–	
ferramenta	de	análise	
exploratória	de	dados	em	
modelos	preditivos.	
A	análise	de	componentes	
principais	(PCA)	é	uma	
técnica	para	reduzir	a	
dimensionalidade	de	tais	
conjuntos	de	dados,	
aumentando	a	
interpretabilidade,	mas	ao	
mesmo	tempo	minimizando	
a	perda	de	informações.		
Ver	artigo	completo		
no	moodle!	



Como integrar/sintetizar dados  
em planejamento ambiental? 

	



Exemplo	de	Indicadores	integrados	–	index:		
• Barômetro	da	Sustentabilidade	
	



Dados	primários	ou	secundários	

Dados	analisados	

Indicadores	

Índices	

Indicadores	ambientais:	índices	
	

Partículas	sólidas	
em	suspensão	no	ar	

Correlação	entre	essas	
partículas	sólidas	em	suspensão	

no	ar	x	riscos	à	saúde	

Concentração	de	partículas	
sólidas	no	ar	

Índice	de	qualidade	do	ar:	CO,	SO2,	
NO2,	O3,	poeira	total	em	

suspensão,	poeira	inalável,	fumaça	



Barômetro	da	Sustentabilidade	
�  metodologia	de	avaliação	da	sustentabilidade	desenvolvida	pelo	

pesquisador	Prescott-Allen	(2001a),	com	o	aval	da	International	Union	
for	Conservation	of	Nature	and	Natural	Resources	(IUCN)	e	do	
International	Development	Research	Center	(IDRC);	

�  metodologia	para	construção	do	BS	é	flexível,	porque	não	existe	um	
número	fixo	de	indicadores	na	sua	composição;	

�  modelo	sistêmico	com	o	objetivo	de	mensurar	a	sustentabilidade;	
�  destinado	às	agências	governamentais	e	não	governamentais	e	

tomadores	de	decisão;	
�  para	mensurar	o	desenvolvimento	sustentável,	em	qualquer	nível	do	

sistema,	do	local	ao	global,	ou	seja	de	planejamento;	
�  segundo	Prescott-Allen:	característica	mais	importante	é	a	

capacidade	de	combinar	indicadores.	

VAN BELLEN, Hans Michael. Desenvolvimento sustentável: 
uma descrição das principais ferramentas de 
avaliação. Ambiente & Sociedade, v. 7, n. 1, p. 67-88, 2004. 



Barômetro	da	Sustentabilidade	
� Outros	exemplos:	Índice	de	Sustentabilidade	Ambiental	
(ISA)	–	21	indicadores	fixos;	Pegada	Ecológica	está	
centrada	node	uso	dos	recursos	naturais	e	na	capacidade	
de	suporte	do	ambiente,	mas	dá	pouca	ênfase	à	qualidade	
de	vida	

VAN BELLEN, Hans Michael. Desenvolvimento sustentável: 
uma descrição das principais ferramentas de 
avaliação. Ambiente & Sociedade, v. 7, n. 1, p. 67-88, 2004. 



�  Método	de	análise	bidimensional,	que	inclui	o	bem	estar	humano	e	o	
bem	estar	ecológico;	

�  Mensura	o	progresso	das	nações	em	direção	ao	desenvolvimento	
sustentável	

Barômetro	da	Sustentabilidade	

O Barometer of 
Sustainability é uma 

ferramenta para a 
combinação de 

indicadores 
apresentado os 

resultados por meio 
de índices 



KRONEMBERGER et al. Desenvolvimento 
sustentável no Brasil: uma análise a partir da 
aplicação do barômetro da 
sustentabilidade. Sociedade & Natureza, 2008. 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR DA 
APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA 
SUSTENTABILIDADE 



•  Seleção de indicadores na base do IBGE para elaborar as escalas 
de desempenho; 

•  53 indicadores:  12 ambientais, 23 sociais, 9 econômicos e 
9 institucionais; 

•  lacunas importantes:  decorrentes da ausência de dados consistentes em 
nível nacional, como por exemplo, erosão, quantidade e qualidade de águas, 
assim “Recursos Hídricos” não foi incluído na dimensão ambiental; 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 
DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 
(KRONEMBERGER	et	al.		2008) 



•  Para cada conjunto de indicadores foi elaborada uma 
escala de desempenho; 

•  Exemplo para os 12 indicadores ambientais 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 
DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 
(KRONEMBERGER	et	al.		2008) 



Escalas	de	Desempenho	dos	Indicadores	de	Desenvolvimento	Sustentável	
(IDS)	–	DIMENSÃO	AMBIENTAL	–	Brasil	e	sua	Associação	com	a	Escala	do	
Barômetro	da	Sustentabilidade	



•  Para cada conjunto de indicadores foi elaborada uma escala de desempenho. 

•  Mesmo procedimento para os demais indicadores: 23 sociais, 9 econômicos e 
9 institucionais 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 
DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 
(KRONEMBERGER	et	al.		2008) 



DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 
DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 
(KRONEMBERGER	et	al.		2008) 

•  a combinação dos indicadores em temas forneceu 17 
índices temáticos:  

Ø Dimensão ambiental: atmosfera, terra, oceanos, biodiversidade, 
saneamento; 

Ø Dimensão social: população, trabalho e rendimento, saúde, educação, 
habitação, segurança; 

Ø Dimensão econômica: quadro econômico e padrões de produção e 
consumo; 

Ø Dimensão institucional: estrutura institucional; capacidade institucional; 
articulação institucional; agenda 21 



Dimensão Ambiental na Escala do Barômetro da Sustentabilidade do Brasil 



Dimensão Social na 
Escala do Barômetro  
da Sustentabilidade  
do Brasil 



Dimensão Econômica na Escala do Barômetro da Sustentabilidade do Brasil 



Dimensão Institucional na Escala do Barômetro da Sustentabilidade do Brasil 



Situação do Brasil Relativa ao Desenvolvimento Sustentável, segundo Dimensões e 
Subsistemas (KRONEMBERGER et al.  2008) 





entre 61 e 64: Suécia, Finlândia, 
Noruega, Islândia e Áustria 

Iraque (25), Síria (26,5), Afeganistão 
(27), Uganda (27) e Arábia Saudita (27) 



	

ü Pode	suportar	algumas	análises	preliminares	em	termos	de	planejamento	

ü Mostra	dimensões	em	que	o	país	deve	fazer	invesZmentos	e	deve	priorizar	
no	planejamento	

ü Metodologia	simples,	rápida	e	barata	(por	exemplo	com	dados	existentes	
do	IBGE):	para	diagnósZco	e	acompanhamento	da	sua	evolução	no	tempo	

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 
DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 

O que podemos fazer com esses resultados em 
termos de planejamento? 



�  os	pontos	críticos	da	metodologia	do	BS:	
ü escolha	dos	indicadores	usados;	
ü organização	desses	por	temas;	
ü construção	das	escalas	de	desempenho;	
ü todas	ações	sujeitas	a	forte	subjetividade.	
ü para	superar:	discussão	entre	o	maior	número	possível	de	
especialistas	

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 
DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 



Uso	do	Barômetro	da	Sustentabilidade		
Para	Avaliação	de	um	Município		
Localizado	em	Região	Semiárida		
do	Nordeste	Brasileiro	

DE SOUZA AMORIM et al. Uso do Barômetro da 
Sustentabilidade para Avaliação de um Município 
Localizado em Região Semiárida do Nordeste 
Brasileiro. Desenvolvimento em Questão, v. 12, 
n. 25, p. 189-217, 2014. 



Caicó-RN: 277 km da capital Natal, uma das cidades mais importantes do Estado. 

DE SOUZA AMORIM et al. Uso do Barômetro da Sustentabilidade para Avaliação de um Município Localizado em Região 
Semiárida do Nordeste Brasileiro. Desenvolvimento em Questão, v. 12, n. 25, p. 189-217, 2014. 



Exemplo	estado	de	Rondônia	



3.	Breve	discussão	sobre	exercício	de	indicadores	
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Objetivo	estratégico:	“.....” 

	 Tema Indicador Grandezas 

Pressão: 	 	 	 

Estado: 	 	 	 

Impacto: 	 	 	 

Resposta: 	 	 	 



3.	Indicadores	integrados	–	index:		
• GeoCidades	
	



Dados	primários	ou	secundários	

Dados	analisados	

Indicadores	

Índices	

Indicadores	ambientais	
	



Dados	primários	ou	secundários	

Dados	analisados	

Indicadores	

Índices	

Indicadores	ambientais	
	

Partículas	sólidas	
em	suspensão	no	ar	

Correlação	entre	essas	
partículas	sólidas	em	suspensão	

no	ar	x	riscos	à	saúde	

Concentração	de	partículas	
sólidas	no	ar	

Índice	de	qualidade	do	ar:	CO,	SO2,	
NO2,	O3,	poeira	total	em	

suspensão,	poeira	inalável,	fumaça	



Dados	primários	ou	secundários	

Dados	analisados	

Indicadores	

Índices	

Indicadores	ambientais	
	

Partículas	sólidas	
em	suspensão	no	ar	

Correlação	entre	essas	
partículas	sólidas	em	suspensão	

no	ar	x	riscos	à	saúde	

Concentração	de	partículas	
sólidas	no	ar	

Índice	de	qualidade	do	ar:	CO,	SO2,	
NO2,	O3,	poeira	total	em	

suspensão,	poeira	inalável,	fumaça	



Indicadores	ambientais	e	gestão	urbana:	desafios	para	a	
construção	da	sustentabilidade	na	cidade	de	São	Paulo	
(Secretaria	Municipal	do	Verde	e	Meio	Ambiente,	São	Paulo,	2008)	

�  Ao	tradicional	planejamento	urbano	(plano	diretor):	incorporar	
a	dimensão	ambiental;	

�  Obtenção	de	informações	que	possam	produzir	diagnósticos	e	
orientar	o	planejamento	de	políticas	públicas;	

�  Dificuldade	de	identificar	indicadores	ambientais	(comparados	
aos	clássicos	econômicos	e	sociais);	

�  Uso	de	indicadores	ambientais	em	SP	(decreto	41.173/02	–	revogado).	
�  SVMA:	busca	aprimorar	o	sistema	apresentado	em	2004	com	83	

indicadores,	desdobrados	em	254	grandezas.	
�  Construir	um	Índice	Ambiental	ou	Indicador	Sintético.	



Indicadores	ambientais	e	gestão	urbana:	desafios	para	a	
construção	da	sustentabilidade	na	cidade	de	São	Paulo	
(Secretaria	Municipal	do	Verde	e	Meio	Ambiente,	São	Paulo,	2008)	

�  5	indicadores	sintéticos	que	refletem	as	dimensões	ambientais	nos	96	
distritos	de	São	Paulo	(a	partir	do	modelo	e	da	cesta	de	indicadores	PEIR	
de	2004);	

�  Não	foi	possível	chegar	a	nenhum	indicador	sintético	sobre	impacto	

�  Indicadores	sintéticos	finais:	
Ø Pressão	1:	Adensamento	vertical	

Ø Pressão	2:	Precariedade	urbana	
Ø Estado:	Cobertura	Vegetal	
Ø Resposta	1:	Controle	urbano	da	Secretaria	
Ø Resposta	2:	Conservação	de	Biodiversidade	



Ø Pressão 1: Adensamento vertical 

a)	densidade	demográfica	por	distrito	IBGE	(2000);		
b)	densidade	de	ediLcios	com	mais	de	cinco	
pavimentos5	por	km2	em	2007;		
c)	área	total	construída	de	ediLcios	verPcais	pela	
área	urbanizada	dos	distritos	em2006;	
	d)	número	de	lançamentos	imobiliários	residenciais	
verPcais	do	setor	privado	por	distrito,	no	período	de	
2000	a	2003.	



Ø Pressão 2: Precariedade urbana 

composto	por	seis	do	sistema	de	indicadores	
ambientais	SVMA	&	IPT	(2004):	
ü 	taxa	anual	de	crescimento	no	período	de	1991	a	
2000;	
ü –	IDH	por	distrito;		
ü proporção	da	área	urbanizada	do	distrito	ocupada	
por	assentamentos	não	autorizados;	
ü proporção	da	população	moradora	em	favela	por	
distrito;		
ü proporção	da	população	moradora	em	
loteamentos	irregulares	por	distritos,		
ü proporção	de	domicílios	não	ligados	à	rede	de	
esgoto	por	distrito.	



a)	proporção	de	cobertura	vegetal	na	área	total	
do	distrito;		
b)	proporção	de	vegetação	naPva	na	área	total	do	
distrito;		
c)	proporção	de	áreas	de	parques	(estaduais	e	
municipais)	na	área	total	do	distrito	



Ø Resposta 1: Controle urbano da 
Secretaria 

a)	número	de	autorizações	expedidas	para	corte	e	poda	
das	árvores,	no	período	entre	2004	a	2006;	
b)	número	de	TACs	firmados	pela	SVMA,	no	mesmo	
período;		
c)	número	de	estudos	ambientais,	incluindo	EIAs	e	RIVIs		
analisados	pela	SVMA,	entre	
1998	a	2006;	
d)	número	de	denúncias	encaminhadas	ao	
Departamento	de	Controle	da	Qualidade	Ambiental/
DECONT/	SVMA,	no	período	entre	2000	a	2006	



Ø Resposta 2: Conservação de Biodiversidade 

a)	número	de	registros	de	fauna	por	distrito;		
b)	número	de	registros	de	flora	por	distrito;	
c)	número	de	áreas	por	distrito	desPnadas	a	
arborização	e	
d)	proporção	da	área	do	distrito	ocupada	por	
parques	municipais	em	projeto.	


